Optamos pelos pobres. E agora? 


A Bíblia contém o conjunto da produção teológica e ideológica 
dos diferentes grupos sociais que a redigiram. Por isso, exige um esforço de 
atenção e discernimento por ocasião da busca em suas páginas de diretrizes 
para a missão evangelizadora. 

Basicamente, há duas linhas de pensamento antagônicas que portam 
consigo dessemelhantes pontos de vista. Há uma linha que defende os 
privilégios e interesses dos reis, da corte, do templo, do sacerdócio, dos 
juízes, latifundiários e comerciantes. Segundo esta concepção, riqueza, 
saúde e família numerosa são bênçãos de Deus; e pobreza, doença e 
esterilidade são castigos para os pecadores! Esta linha, articuladora de 
injustiça social, pode ser identificada no drama vivenciado pelo personagem 
bíblico Jó (Jó 4-5), cuja miséria e doenças repentinas são interpretadas como 
uma retaliação divina. 

No entanto, é possível encontrar na Bíblia outra corrente de 
pensamento que defende um modelo de sociedade na qual a prática da 
justiça será consequência do culto ao Deus Verdadeiro que ouviu o clamor 
do povo oprimido e engajou-se na luta por sua libertação diante do faraó do 
Egito. Esta linha culpa os fraudadores (Am 8, 4-6; Miq 6, 10-11), 
exploradores (Hab 2,6 e Am 4,1), corruptos (Am 5,7; Jer 22, 13-17); 
escravocratas (Ne 5,1-5) e os ricos (Lc 6, 24-25; Tg 5, 1-6) pelas mazelas 
sociais. 

Os escritores bíblicos desta segunda concepção empregam ao 
vocábulo “pobre” definições que expressam o concreto e vivo. Assim, pobre 
é aquele a que falta algo, o que espera do outro, o fraco, o encurvado, o que 
está sob um peso e não está na posse de toda a sua capacidade e vigor. É o 
humilhado, o que não possui o necessário para a sobrevivência, o miserável, 
o obrigado a esmolar. Ou seja, pobre tem voz, rosto, marcas, hálito e suor. 
São os camponeses marginalizados, as viúvas, os orfãos, etc. 

Opção pelos pobres é, de acordo com este ponto de vista, assumir a 
sua justa causa de libertação desarticulando os mecanismos sociais que 
geram situações de injustiça. Não deve ser preferencial, pois o adjetivo 


“preferencial” é suavizante e reduz a opção pelos pobres ao 


assistencialismo ou a uma solidariedade espiritualizada. Um cristianismo 
que opta preferencialmente torna-se funcional para qualquer sistema 
injusto, legitimando-o. 

Ir. Seán Sammon afirma, na circular “Tornar Jesus Cristo Conhecido e 
Amado”, que o Fundador ao falar de pobres referia-se às crianças e jovens 
economicamente desfavorecidos. Não obstante, nesta mesma circular, 
adverte que não somos chamados a atender a todos os tipos de pobreza e 
nem é missão última da Vida Consagrada erradicar a miséria da terra. 

Nesta reflexão talvez resida a questão por excelência a ser debatida: 
qual a qualidade da opção dos Irmãozinhos de Maria pelos pobres? 

Seria preferencial? Uma solidariedade espiritual? Assistencialista? 
Radical no seguimento ao Cristo pobre e libertador? 

Uma dica para os indecisos: aproximem-se dos famintos, sedentos, 
imigrantes, enfermos, descamisados, doentes e encarcerados e 
experimentarão um encontro pessoal com Aquele que se identificou 


pessoalmente com os marginalizados deste mundo (Cf. MT 25, 35-40). 


